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APRESENTAÇÃO

O e-book “Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas” publicado 
pela editora Atena, apresenta 40 pesquisas realizadas com temáticas que contribuem 
para conhecermos um pouco mais sobre a sociedade em que vivemos, bem como, 
sobre os desafios e estratégias relacionadas a esta.

Os artigos foram organizados em sete seções, além de dois artigos que 
trazem temas gerais para o debate. As seções estão divididas conforme segue: 
Desenvolvimento Urbano; Desenvolvimento Organizacional; Meio Ambiente e 
Economia; Políticas Públicas; Formação Profissional: Ensino, pesquisa e extensão; 
O feminino e as diferentes interfaces com as relações de gênero e Relações sociais: 
representações e reflexões; 

O e-book apresenta caráter interdisciplinar e as publicações fundamentam o 
debate sobre temas que são centrais para a sociedade contemporânea. Possibilitam 
reconhecer e dar visibilidade às relações estabelecidas com os temas propostos e 
os aspectos econômicos, enquanto categoria central para se pensar nos desafios e 
estratégias postos para a vida em uma sociedade capitalista. 

Destaca-se a seção que trata do tema “Formação Profissional”, em que são 
apresentados seis pesquisas voltadas para o reconhecimento da importância e 
contribuição do ensino, pesquisa e extensão para o desenvolvimento regional e 
prestação de serviços à população. 

Os artigos e seções mantém articulação entre si e contribuem para a divulgação 
e visibilidade de pesquisas que se voltam para o reconhecimento das estratégias e 
necessidades postas para vida em sociedade no atual contexto social, econômico e 
político. 

Dra. Luciana Pavowski Franco Silvestre  
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INSTRUMENTO DE TOMADA DE DECISÃO NO PROCESSO 
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
identificar a aplicação da gestão de custo no 
processo produtivo de uma indústria cerâmica, 
no município de São Miguel do Guamá- PA, 
como instrumento para a tomada de decisão 
empresarial.  Com as mudanças e exigências 

do mercado, os administradores buscam 
diferenciar-se de seus concorrentes e buscam 
a redução de seus custos e despesas gerados 
por suas atividades. Para isto, tratou de se 
responder a seguinte   questão norteadora 
de pesquisa: Como a empresa estudada pode 
aplicar a gestão de custos como ferramenta 
para a tomada de decisões? No alcance de 
responder à questão de pesquisa adotou-se 
como metodologia o estudo de caso, onde a 
coleta de dados foi desenvolvida na empresa 
em três áreas especificas:  gestão de pessoas, 
manutenção e gestão administrativa, com o 
propósito de obter dados específicos de custos, 
despesas e receitas.  Na coleta de dados foram 
aplicados questionários semiestruturados com o 
intento o conhecimento do processo produtivo, 
assim como são realizadas as apurações dos 
custos e despesas. Quanto a delimitação do 
estudo, optou-se pelas análises da gestão de 
custo referente ao terceiro trimestre de 2015 
fazendo comparação ao mesmo período de 
2014, por serem os anos que a empresa já 
continha arquivamentos de demonstrativos 
contábeis na Junta Comercial do Estado do Pará 
– Pará em caráter trimestral. Na delimitação de 
estudo da avaliação da aplicação da gestão de 
custos optou-se por uma análise direcionada 
ao ponto de equilíbrio, margem de contribuição 
e demonstrativos de resultado, visto que é por 
meio destas análises são possíveis identificar os 

mailto:jamillecarla@gmail.com
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controles adotados pela empresa, sob olhar da redução dos custos e maximização dos 
resultados. Assim, o estudo demonstrou que há aplicabilidade da gestão de custos nas 
organizações, uma vez que essa possibilita e deve ser utilizada pelos administradores 
como instrumento de tomada de decisão.
PALAVRAS-CHAVE: Contabilidade de custo; indústria cerâmica; ponto de equilíbrio.

THE APPLICABILITY OF COST MANAGEMENT AS AN INSTRUMENT FOR 
DECISION MAKING IN THE PRODUCTION PROCESS OF A CERAMIC INDUSTRY

ABSTRACT: This work aims to identify the application of cost management in the 
production process of a ceramic industry, in the municipality of São Miguel do Guamá-
PA, as a tool for business decision making. With the changes and demands of the 
market, administrators seek to differentiate themselves from their competitors and 
seek to reduce their costs and expenses generated by their activities. To this end, 
the following research question was addressed: How can the company studied apply 
cost management as a tool for decision making? In order to answer the research 
question, the case study was adopted as a methodology, where data collection was 
developed in the company in three specific areas: people management, maintenance 
and administrative management, with the purpose of obtaining specific cost data , 
expenses and revenues. In the collection of data, semi-structured questionnaires 
were applied with the intent of knowing the production process, as well as the cost 
and expenses calculations. Regarding the delimitation of the study, it was decided 
to analyze cost management for the third quarter of 2015, comparing it to the same 
period of 2014, since the company already had filings of accounting statements 
at the Pará State Board of Trade - Pará on a quarterly basis. In the delimitation of 
the study of the evaluation of the application of cost management, we opted for an 
analysis directed to the break-even point, margin of contribution and statement of 
results, since it is possible through these analyzes to identify the controls adopted 
by the company, under the reducing costs and maximizing results. Thus, the study 
demonstrated that there is applicability of cost management in organizations, 
since this enables and should be used by managers as a decision making tool. 
KEYWORDS: Cost accounting; ceramics industry; point of equilibrium.

1 | 	INTRODUÇÃO

A indústria Ceramista é uma das principais atividades econômicas do município de 
São Miguel do Guamá, o qual é considerado o maior polo cerâmico da região, segundo 
o presidente do Sindicato dos ceramistas do município, gerando aproximadamente 3000 
empregos na região. (SINDICER, 2012). 

Com a criação do programa “Minha Casa, Minha Vida” do governo federal em 2009, o 
setor da construção civil aqueceu-se aumentando a demanda dos produtos cerâmicos 
a serem utilizados, por conseguinte algumas indústrias cerâmicas aumentaram sua 
capacidade produtiva. Além disso, novas empresas foram implantadas no município 
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de São Miguel do Guamá, passando de 42 para 60 empresas, representando um 
aumento de 43% em cinco anos. (SINDICER, 2014). Com isso, o mercado dos produtos 
cerâmicos tornou-se cada vez mais competitivo e exigente, trazendo a necessidade 
de aprimorar a qualidade de seus produtos e serviços, buscando a aceitação e 
permanência no mercado.

Entretanto, no ano de 2014, o cenário econômico veio sofrendo com os 
aumentos de alguns custos como: a energia elétrica e os combustíveis, e isso afetou 
diretamente algumas indústrias do setor. Outro fator que agravou a situação foi a 
queda da demanda desses produtos pela área da construção civil, devido as reduções 
que o governo fez nos financiamentos habitacionais. (Brasil Econômico, 2015). 

Por isso este estudo torna-se oportuno, uma vez que as indústrias ceramistas 
tiveram que reduzir gastos e diminuir o volume de produção para continuar funcionando, 
precisando assim, avaliar seus processos produtivos para tomar a decisão correta, 
perante seu processo produtivo.

Para isto, as empresas locais tiveram que se adaptar à essa nova demanda as 
empresas procuram alternativas que possibilitem baixar seus custos de produção 
e aumentar sua produtividade. Nesse sentido, a contabilidade de custos como 
ferramenta geradora informações para otimizar resultados (RIBEIRO, 2010, LEITE ET 
AL., 2012, ROSA, 2013, VALLIM, DE SOUZA, 2014, AZEVEDO, 2015, DE ARAÚJO 
ET. AL. 2016, FONTANA, 2017) e a contabilidade gerencial se utiliza de informações 
úteis para a tomada de decisão mediante as novas circunstâncias. (SOUZA, AGUILAR, 
NOGUEIRA, 2000; MEGLIOTINI, 2007; SOUZA, DIEHL, 2009, SLONGO, 2012, 
PADOVEZE, 2015, SILVA FILHO ET. AL. , 2015, CORREA ET. AL. 2017). 

Deste modo a gestão de custo vem como auxílio para eliminar desperdícios e 
reduzir custos, através de informações precisas, tempestivas e atualizadas como apoio 
eficaz ao processo decisório (MARTINS, 2010, HORNGREN ET AL., 2012).

Para alguns autores (SOUZA, DIEHL, 2009, SANTOS, 2009, SLONGO, 
2012, VALLIM, DE SOUZA, 2014, DE ARAÚJO ET. AL. 2016, CORREA ET. AL. 
2017, HESPANHOL, FONTANA, 2017) a gestão de custos, pois se considera que 
as empresas precisam conhecer de forma clara e objetiva como se comporta seus 
gastos, possibilitando a obtenção de informações que são de grande importância para 
o planejamento da empresa (Souza et. al., 2000, Bornia, 2009, Slongo, 2012) e para 
tomadas de decisões mais eficazes e seguras. (PADOVEZE, 2015, CORREA ET. AL. 
2017, HESPANHOL, FONTANA, 2017). 

Neste contexto o estudo tem como objetivo identificar a aplicação da gestão de 
custo no processo produtivo de uma indústria cerâmica, no município de São Miguel 
do Guamá- PA, como instrumento para a tomada de decisão empresarial. Assim, 
caminhou-se para seguinte questão norteadora: Como a empresa estudada pode aplicar 
a gestão de custos como ferramenta para a tomada de decisões?	

A pesquisa delineou-se pelo referencial teórico, procedimentos metodológicos 
atribuídos pela estruturação da coleta de dados. Em seguida, analise e discussões e 
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referências bibliográficas que serviram de embasamento ao estudo. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	Contabilidade de custo

A Contabilidade de custo surgiu com o aparecimento das empresas industriais 
(Revolução Industrial) com o intuito de determinar os custos dos produtos fabricados 
(MARTINS, 2009, RIBEIRO, 2010, VALIM E DE SOUZA, 2014). O resultado era obtido 
subtraindo-se os custos dos produtos (mercadorias) vendidos da receita obtida pela 
empresa (MARTINS, 2009, RIBEIRO, 2010). Desse lucro (bruto), eram deduzidas as 
despesas incorridas para o funcionamento da empresa .(BORNIA, 2009, LEITE ET. AL. 
2012, CORREA ET. AL. 2017, HESPANHOL, FONTANA, 2017).

Para Martins (2009)  e Ribeiro (2010) a contabilidade de custos vem incorporando 
a função de gerar informações precisas e rápidas aos gestores da administração 
empresarial, para subsidiar a tomada de decisões. Nesse sentido Bruni e Famá (2004, 
p. 25) afirmam que estas funções, não estão vinculadas somente a tomada de decisão, 
mas a outras duas funções que são: a determinação do lucro e o controle das operações.

De fato, todas as abordagens de contabilidade de custo se delineiam como 
ferramenta de apuração de dados que permitam a produzir informações para tomada de 
decisão, a qual só pode ser realizada com o conhecimento da gestão de custos, alguns 
termos técnicos são empregados. 

2.1.1	 Gestão de Custos 

A competência da gestão da contabilidade de custos está ligada melhora a qualidade 
das decisões, como forma de auxiliar no controle dos processos organizacional, para isto 
a contabilidade vem tornando mais visível as imperfeições empresariais, como forma de 
garantir maior competitividade (Silva et. al., 2015). Desta forma a gestão de custo deve 
estar em sinergia, o processo de gestão para que haja a tomada de decisão adequada 
para o alcance os resultados esperados, em acordo com os resultados planejados.
(PADOVEZE, 2015, SILVA, 2015).

Para tanto, estudos anteriores propuseram a aplicação de métodos para gestão 
de custos (BLEIL ET AL., 2011; VALLIM, DE SOUZA, 2014; SILVA, 2015; AZEVEDO, 
2015, SILVA FILHO ET. AL, 2015, CORREA ET. AL. 2017), que estão em volta da 
composição do preço de venda do produto, o qual depende da classificação dos 
conceitos, gastos, custos, despesas e outros, que devem ser especificas para 
atividade econômica desenvolvida. Para que se tenta uma formação adequada de 
preço, deve ser colocado em prática a atuação da gestão, principalmente nos elementos 
de planejamento, execução e controle. (PADOVEZE, 2015).  
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2.1.2	Terminologia em custos industriais

A composição dos custos industrias é atribuída por diversos conceitos que 
são considerados fundamentais para o bom entendimento e funcionamento da 
organização, classificando para isto o espaço que a organização ocupa, e o grupo 
econômico trabalhado devem ser reconhecidos. (ROSA, 2013, p. 17). Logo, a classifica 
as terminologias em custos industriais são importantes para conseguir qualificar as 
ações que iram impactar na formação de receitas (MARTINS, 2010). Observe tabela 
1:

Terminologias Abordagens Autores
Gasto Toda compra de produto ou serviço que implicam na geração 

sacrifício financeiro para entidade
Santos, 2009; Ribei-
ro, 2010

Desembolso Resulta do pagamento resultante da aquisição do bem ou ser-
viço

Martins, 2010, Ribei-
ro, 2010

Investimento Gasto ativado em função de sua vida útil ou de benefício atri-
buídos aos futuros períodos

Megliorini, 2007, Mar-
tins,2010

Custos Gasto relativo a bem ou serviço utilizado na produção de ou-
tros bens ou serviços

Leite et. al. 2010, 
Correa et. al., 2017

Despesas Bens ou serviços consumidos direta ou indiretamente para ob-
tenção de receitas

Azevedo, 2015, De 
Araújo et. al. 2016, 

Perdas Bens ou serviços consumidos de forma normal e involuntária  Martins, 2010, Cor-
rea et. al. 2017

 Tabela 1 – Terminologia de custos industriais
Fonte: Elaborado pelos autores, (2018)

	

A tabela 1 identifica-se as principais terminologias dos custos industriais de 
acordo com e como cada um tem seu papel importante, o qual foi mostrado para 
melhor entendimento da gestão de custo. Para que se possa coletar e utilizar as 
informações dos custos do modo eficiente, é preciso entender as classificações 
apropriadas.

2.2	Processo Produtivo da Indústria Cerâmica 

A extração da matéria-prima, com suas argilas cuidadosamente selecionadas 
até a estocagem, seus produtos são fabricados com a mais alta tecnologia. A empresa 
fabrica apenas um produto, o tijolo, seu processo produtivo pode ser resumido 
conforme a figura 1:

 Extração da 
Matéria-prima 

 Preparação da 
Massa  Compactação 

 Expedição ou 
Vendas  Queima  Secagem 

Figura 1 – Fluxograma do Processo Produtivo da indústria cerâmica
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).
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A figura 1 mostra o fluxo da matéria-prima durante o processo produtivo, desde 
sua aquisição (extração da matéria-prima) até a venda do produto acabado. A 
qualidade dos tijolos depende de todas as etapas, pois uma etapa pode pôr em risco 
a qualidade do produto final. 

2.2.1	 Extração da matéria-prima

A extração da matéria-prima é uma etapa decisiva do processo produtivo, nessa 
fase será definida a quantidade e os tipos de argila que serão consumidas pela empresa 
durante o ano seguinte. Esse processo ocorre em período não chuvoso, geralmente nos 
meses de setembro a novembro.
	

2.2.2	 Preparação da massa

A etapa de preparação da massa é a fase em que as argilas são classificadas e 
misturadas para serem consumidas. Essa fase é muito importante para a qualidade 
dos produtos, pois um pequeno erro pode gerar alguns danos aos produtos, assim 
como: trincas, tamanhos irregulares, baixa resistência, etc.

2.2.3	 Compactação

A compactação é a etapa onde a massa preparada é transformada nos produtos 
cerâmicos. Ao adquirir o formato e dimensões desejados, os tijolos são empilhados 
em vagonetes para facilitar a movimentação para as outras etapas.

2.2.4	 Secagem

Após a compactação, o produto cerâmico passará pelo processo de secagem, 
para retirada da umidade, essa etapa ocorre no secador. 

	

 Extração da 
Umidade 

 Entrada das Vagontes  Saída das Vagontes Zona de ar 
frio

Zona de ar 
quente

 Ventilação 

 Entrada de ar quente 

Secador

Figura 2 – Fluxograma da Secagem
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

O fluxograma demonstra o processo de secagem dos tijolos. As vagonetes são 
injetadas na entrada do secador, percorrendo pelas zonas de calor. A temperatura do 
secador aumenta gradativamente da entrada para a saída, o ciclo completa dura em 



Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas Capítulo 13 174

média 72 horas.

2.2.5	Queima

Após o processo de secagem os tijolos seguem para última etapa do processo 
produtivo, a queima, para adquirir cor e resistência mecânica.

A etapa de queima da empresa estudada é realizada nos fornos paulistas, o 
combustível de queima utilizado no processo é a serragem adquirida nas indústrias 
madeireiras da região. A figura abaixo mostra as etapas de queima nos fornos 
paulistas.

Figura 3 – Fluxograma da queima do Forno Paulista
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

O desenfornamento corresponde a etapa em que os produtos cerâmicos são 
arrumados dentro dos fornos, dura em média 8 horas. Em seguida é realizada a 
etapa de queima com duração média de 72 horas. A temperatura de queima dos 
produtos cerâmicos é 900ºC. Após a queima, os fornos precisam ser resfriados para 
os produtos cerâmicos sejam retirados, a etapa de resfriamento dura em média 64 
horas, durante esse processo o calor dos fornos é transferido para o secador por 
meio de canais interligados. A última etapa é o desenforna mento onde os produtos 
cerâmicos são retirados dos fornos e selecionados para serem comercializados. Os 
tijolos são empilhados em pallets com 500 unidades cada para facilitar a movimentação 
e carregamento dos caminhões. 

2.2.6	Vendas ou expedição

Esta é etapa onde ocorre a comercialização dos produtos acabados. A empresa 
possui uma empilhadeira, o qual é responsável pela movimentação do estoque ao 
caminhão que levará os tijolos aos clientes. 	

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa foi realizada em uma das sessenta indústrias do setor ceramista 
do Município de São Miguel do Guamá, a empresa escolhida possui dois sócios, é 
uma sociedade limitada, com apuração de lucro presumido, é considerada a maior 
da região e mais antiga, com 45 anos no mercado, de caráter familiar, estando 
na segunda geração familiar, tem 85 funcionários, distribuídos em departamento:  
produção, pessoal, manutenção, contabilidade.
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A coleta de dados foi realizada através da aplicação de um questionário 
semiestruturado, gravada, aplicada em três blocos. O primeiro permitiu obter mais 
informações da empresa e funcionários, ou seja, a buscar informação sobre o perfil do 
entrevistado. A segunda sobre processo produtivo, obter dados para a caracterização 
das organizações como a composição de custos e despesas. No último bloco por última 
apuração de demonstrativo de resultado de exercício – DRE e ponto de equilíbrio, como 
forma de identificar as ações de gestão de custos e mensuração de resultados adotados 
pelas empresas, dados este de suma importância para o andamento da pesquisa. 

Na primeira visita foi obtido a autorização da empresa, na segunda, com o auxílio do 
gerente de produção pode-se ter acesso ao processo produtivo. A partir dessa visita foi 
discutido pelos autores da pesquisa, quais os dados a serem coletados e de que forma 
seriam realizadas as entrevistas foram realizadas com funcionários da empresa nas áreas 
de departamento de pessoal, manutenção e gestão, como também foram fornecidos 
dados de documentos, destas áreas para compor o demonstrativo de resultado, custos, 
despesas, margem de contribuição e o próprio cálculo do ponto de equilíbrio.

Na segunda visita com a aplicação de 60 questionário respondidos: 15 produções, 
15 o pessoal, 20 da manutenção e a 10 contabilidade. Os questionários foram respondidos 
e respeitaram a Resolução nº466, de 12 de dezembro de 2012, a respeito pela 
dignidade humana e pela especial proteção devida aos participantes das pesquisas 
científicas envolvendo seres humanos.

A partir das informações do obtidas pelo questionário se apurou os custos com 
mão de obra, quantidade de dias e horas trabalhadas e a quantidade de funcionários por 
departamento, foram fornecidos pelo departamento pessoal. 	 Os custos do processo 
produtivo cedidos pelo pessoal da manutenção e pelo Gerente de produção, informou-
se a quantidade de maquinário e hora-máquina trabalhadas. Os custos indiretos e as 
despesas foram fornecidas pelo financeiro e administrativo da empresa, o que permitiu 
trabalhar com o tratamento de dados. 

A quantidade utilizada e o custo da matéria prima mensal foram fornecidos pela 
própria empresa e serviu de base para o cálculo dos quadros em geral. Por intermédio 
da Folha de Pagamento e o número de funcionários por departamento que foram 
fornecidas pelo Recursos Humanos da empresa foi possível calcular os custos com mão 
de obra-direta, os custos com mão de obra indireta e as despesas de salário com o setor 
administrativo, de vendas e carregamentos, honorários da diretoria, entre outros. 

O gerente de produção, o pessoal da manutenção e a contabilidade forneceram os 
dados referentes aos equipamentos, onde foi possível calcular a depreciação, a hora-
máquina trabalhada e o consumo mensal de energia por departamento através dos 
Quilowatts-hora (kWh). O financeiro da empresa forneceu dados do faturamento mensal, 
que foi importante para encontrar o preço médio de venda. Por meio do gasto mensal, foi 
extraído as informações com custos e despesas. 

A terceira já a confecção dos quadros comparativos e apuração de dados no 
trabalho que foram referentes ao terceiro trimestre de 2014 e o mesmo período de 2015., 
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uma vez que este período a empresa já havia arquivado os demonstrativos contábeis de 
caráter trimestral na Junta Comercial do Estado Pará- JUCEPA, o que permitia confrontar 
as informações obtidas da empresa.  Todos os dados foram tratados nas planilhas do 
Microsoft Excel 2010, formando os quadros que serviram de base para os cálculos e para 
as análises das informações. 	 A pesquisa bibliográfica foi realizada paramente 
através da utilização de livros, periódicos artigos e sites oficiais para seu desenvolvimento, 
todos do período de 2000 a 2017.

A partir da análise de dados coletados foi possível criar tabelas capazes de 
auxiliar a análise e discussões de dados que estão divididos em dois pontos; a primeira 
identificação dos custos e despesas e o segundo momento discussão e comparação 
das informações que podem a vir auxiliar nas melhorias do processo de produção.

4 | 	ANÁLISES E DISCUSSÕES 

A partir da análise da apuração de custos encontram-se estudos atribuídos 
custo e volume por meio de estudos de Anderson, (2006), Dubois et. al.(2008), Leite 
et. al., (2012), De Araújo et. al.(2016), Correa et. al. (2017) e para a gestão de custos 
de trabalha-se com os estudos de Souza, Aguilar, Nogueira, (2000); Souza, Diehl, 
(2009), Slongo, (2012), Vallim, De Souza, (2014), Azevedo, (2015), Silva filho et. al., 
(2015), que emprega a apuração de um cálculo exato, para classificação em fixos e 
variáveis, conforme será abordado nos tópicos a seguir.

4.1	Identificação dos Custos e Despesas

Para facilitar o cálculo de margem de contribuição e ponto de equilíbrio, foi 
necessário identificar o que são os custos e despesas da indústria, os quais foram 
estruturados com o propósito de efetuar uma avaliação dos custos e para a gestão 
de custos que evidencia a apuração de resultados, partindo da classificação dos 
materiais diretos e indiretos. (MARTINS, 2010, RIBEIRO, 2010).

4.1.1	 Materiais diretos

Baseado nos conceitos de Dubois et. al. (2008), são consideradas como 
matérias-primas a água e a argila que são utilizadas na compactação; como material 
auxiliar utiliza-se a serragem na queima do tijolo; os pallets, fitas de atracação e 
os grampos, são classificados como embalagens, pois são utilizados para facilitar a 
estocagem e transportes dos produtos. Nas tabelas 2 e 3 serão descritos os materiais 
diretos utilizados no processo produtivo:

Materiais Di-
retos

Custeio 
por mi-
lheiro

Julho/2014 Agosto/2014 S e t e m -
bro/2014

3º Trimes-
tre/2014

(1.888 Mil. ) (1.745 Mil.) (1.747 Mil. ) (5.380 Mil.)
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Argila R$ 9,04 R$ 17.059,43 R$ 15.767,32 R$ 15.785,39 R$ 48.621,18

Água R$ - R$ - R$ - R$ - R$ -

Serragem R $ 
21,60

R$ 40.780,80 R$ 37.692,00 R$ 37.735,20 R$ 116.229,60

Fita Pet R$ 6,29 R$ 11.871,74 R$ 10.972,56 R$ 10.985,14 R$ 33.835,73

Grampo R$ 0,92 R$ 1.727,52 R$ 1.596,68 R$ 1.598,51 R$  4.923,62

Pallet R$ - R$ - R$ - R$ - R$ -

Total R $  
37,84

R$ 71.439,49 R$ 66.028,56 R$ 66.104,23 R$  203.610,12

Tabela 2 Materiais Diretos Consumidos no 3º Trimestre de 2014.
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Para calcular o valor do material utilizado mensal, foi multiplicada a quantidade 
produzida no mês pelo custo do material consumido por milheiro. Não foi agregado 
valor a água, pois a mesma é retirada do poço artesiano, e seus custos estão 
inseridos no consumo de energia elétrica e depreciação da bomba. Também não 
foram considerados os custos dos pallets por serem materiais retornáveis à empresa.

Materiais Di-
retos

Custeio por 
milheiro

Julho/2015 Agosto/2015 S e t e m -
bro/2015

3º Trimes-
tre/2015

(1.617 Mil. ) (1.599 Mil.) (1.441 Mil. ) (4.657 Mil.)
Argila R$ 9,90 R$ 16.008,30 R$ 15.830,10 R$ 14.265,90 R$ 46.114,20
Água R$ - R$ - R$ - R$ - R$ -
Serragem R$ 23,14 R$ 37.422,00 R$ 37.005,43 R$ 33.348,86 R$ 107.799,43
Fita Pet R$ 6,48 R$ 10.478,16 R$ 10.361,52 R$ 9.337,68 R$ 30.183,84
Grampo R$ 0,98 R$ 1.584,66 R$ 1.567,02 R$ 1.412,18 R$  4.564,84
Pallet R$ - R$ - R$ - R$ - R$ -
Total R$  40,50 R$ 65.493,12 R$ 64.764,07 R$ 58.364,62 R$  188.662,31

 Tabela 3 Materiais Diretos Consumidos no 3º Trimestre de 2015
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

	

Pode-se observar nas tabelas 2 e 3 que nos meses onde a quantidade produzida 
é maior, seus custos são maiores, e nos meses onde a quantidade produzida é 
menor, seus custos consequentemente são menores. Assim, é possível afirmar que 
os materiais diretos são proporcionalmente ligados a quantidade produzida.

No acumulado dos três meses, a quantidade produzida reduziu em aproximadamente 
13,4%, e o custo por milheiro teve uma variação média de 7%. O produto que teve maior 
reajuste foi a argila, 9,6%, uma possível explicação seria o aumento do combustível, 
que tornaria o frete cobrado na extração mais caro.
	

4.1.2	 Mão de obra

A mão de obra é importante para a transformação da matéria-prima no produto 
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final (SILVA, 2015). Os gastos com folha de pagamento nos períodos estudados foram 
separados em três departamentos: produção, auxiliar de produção e vendas. 

O departamento de produção foi classificado como mão de obra direta, pois de 
acordo com Dubois et. al. (2008) Alborgs-Garrigos, Molina, Molina (2014) corresponde 
aos gastos que a empresa tem com os funcionários que estão diretamente envolvidos 
no manuseio dos equipamentos ou na manipulação dos materiais durante a fase de 
produção de bens.

Gastos com funcionários 3º Trimestre/2014 3º Trimestre/2015 Variação

Mão de obra direta R$ 164.584,00 R$ 126.925,14 -22,9%

Mão de obra indireta R$ 38.683,61 R$ 47.775,49 23,5%

Salários e Encargos- Venda R$ 11.605,08 R$ 12.629,27 8,8%

Total R$ 214.872,68 R$ 187.329,91 -12,8%

Tabela 4 – Resumo dos gastos com os funcionários
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

A tabela 4 mostra a variação do terceiro trimestre de 2014 para o mesmo período 
de 2015. Pode-se observar a redução de 22,9% na mão-de-obra direta, que ocorreu 
devido aos cortes dos funcionários da produção. Na mão de obra indireta aumentou 
23,5% e 8,8% nos salários e encargos do pessoal da venda. Esse aumento ocorreu 
devido ao reajuste salarial anual. Não foram consideradas comissões de venda, 
bonificações, entre outros.

A mão de obra é alocada de acordo com seu departamento, o da produção entra 
nos custos de fabricação, o indireto é direcionado de acordo com o departamento 
correspondente e as vendas são consideradas despesas. Os gastos com mão de 
obra são partes integrantes dos custos de fabricação, direta e indireta assim como 
influenciam na demonstração do resultado do exercício por fazer parte das despesas 
operacionais.

Assim, esta informação contribuiu para formatar o custo do produto vendido e 
servir como auxílio em análises diretas ao longo do trabalho. 

4.1.3	 Separação dos Custos e Despesas

Para a elaboração da DRE, para o cálculo de margem de contribuição e do 
ponto de equilíbrio é necessário que se faça a apuração dos custos e despesas. Para  
Megliorini (2007) e Martins (2010), trata-se do primeiro passo para a apuração dos 
custos, a  separar os gastos do período em despesas, custos e investimentos. 
	

4.1.4	 Custos

Os custos adquiridos ao processo produtivo nos meses estudado e estão 
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separados por custos variáveis e custos fi xos. Podem ser considerados custos 
variáveis aqueles que dependem da quantidade produzida, ou seja, quanto maior 
o volume de produção, maior o custo. Os Custos Fixos são aqueles que existem 
mesmo que a empresa não esteja produzindo. 

Para melhor identifi cação dessa variação na empresa estudada foi elaborado a 
fi gura 1 com os custos e fi xos e variáveis unitários (por milheiro).

Figura 4 – Custos unitários do 3º Trimestre de 2014 e 2015
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

A fi gura 4 demonstra a tonalidade azul representam os meses do ano de 2014 
e os itens na tonalidade rosada representam os meses do ano de 2015. A separação 
dos custos entre fi xos e variáveis é de grande importância para a gestão dos custos 
nas análises dos resultados.

No ano de 2014 pode-se observar que os custos fi xos foram menores que os 
custos variáveis. Houve uma redução de 13,4% na sua produção, isso ocorreu devido 
à queda na demanda. Mesmo com essa redução, os custos totais aumentaram 
em 4,5%, por conta dos elevados reajustes nos custos com energia elétrica e 
combustíveis, aumentando 110,2% e 13,3% por milheiro respectivamente entre os 
períodos estudados

Para Bruni e Fama (2010), Ribeiro (2010) e Martins (2010) os custos são 
representados por todos os gastos relativos a bens ou serviços que foram aplicados 
na produção de outros bens ou serviços. Portanto, aplicados aos produtos ou serviços 
produzidos de uma empresa, pois é por intermédio deles que se calcula a margem de 
contribuição e o ponto de equilíbrio.

4.1.5  Despesas

As despesas foram classifi cadas como fi xas e variáveis, foram consideradas as 
despesas ocorridas na empresa no período estudado. O consumo de óleo diesel da 
empilhadeira 2 e a comissões dos vendedores foram tratados com despesas variáveis, 
pois seu fato gerador é a venda dos produtos. As demais despesas são consideradas 
como fi xas, por ocorrer independentemente do volume vendido. Observe a fi gura 5.
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Figura 5 Despesas unitárias do 3º Trimestre de 2014 e 2015
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

A fi gura 5 representa a variação das despesas no terceiro trimestre de 2014 
para o terceiro trimestre de 2015. Observa-se que enquanto nas despesas fi xas 
não houve variação signifi cante, as despesas variáveis acompanharam o volume de 
produção. Pode-se analisar que apesar de diminuir 772 milheiros no volume de venda 
em 2015, as despesas fi xas aumentaram apenas 1,6%. O maior aumento foi na conta 
de energia elétrica do escritório equivalente a 114% de 2014 para 2015.

Ao se comparar as despesas em relação ao volume de venda, percebe-se uma 
variação média de 9,5% nas despesas variáveis unitárias e 18,7% nas despesas fi xas 
unitárias de um período para outro.

A classifi cação dos custos e despesas em fi xos e variáveis, possuem a seguinte 
relação: as variáveis dependem de um fato gerador para existirem, por exemplo: para 
os custos o fato gerador é a produção, e para as despesas, as vendas. No caso dos 
custos e despesas fi xos, quanto mais a empresa produzir o ou vender, menor será o 
valor atribuído ao produto.

Essas informações servirão de base para a elaboração da Demonstração do 
Resultado do Exercício, a empresa estudada utiliza o método de custeio por absorção, 
pois a mesma trabalha apenas com um produto.

4.2 Discussão e Comparação dos Resultados

As discussões e comparações foram realizadas através do confronto do 
questionário com a apuração de dados e com a literatura, no qual na análise dos 
demonstrativos contábeis através de avaliação fi nanceira com forma de identifi car a 
evolução e a utilização dos recursos da organização. (BLEIL ET AL. ,2011, ROSA, 
2013, AZEVEDO, 2015). Em seguida se faz uma avaliação da margem de contribuição 
como critério de ferramenta necessária para tomada de decisão. (BORNIA, 2009, 
PADOVEZE , 2015, SILVA FILHO ET. AL., 2015, SILVA, 2015, HESPANHOL ET. AL., 
2017). Por fi m avaliou-se o ponto de equilíbrio como forma de visualizar a evolução 
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da produção. (SANTOS, 2009, BRUMI, FAMA, 2010, MARTINS, 2010, LEITE ET. AL., 
2012, DE ARAÚJO ET. AL. 2016, CORREA ET. AL. 2017).

A comparação de resultados é utilizada como forma de auxiliar na identificação 
através do demonstrativo de resultado, margem de contribuição e ponto de equilíbrio, 
o momento nos trimestres estudados que são mais lucrativos (DE ARAÚJO ET. AL. 
2016, CORREA ET. AL. 2017) e que possam transmitir informações capazes de 
permitir o gerenciamento de custo, volume e lucro. (SANTOS, 2009, BRUMI, FAMA, 
2010, MARTINS, 2010, HESPANHOL ET. AL., 2017).

4.2.1	 Demonstrativo de Resultado 

A demonstração do resultado do exercício tem o objetivo de evidenciar a 
formação do resultado líquido de um exercício por meio do confronto de receitas, 
custos e despesas, apuradas através do princípio contábil do regime de competência. 
(ROSA, 2013). 

Da receita Operacional Líquida subtrai-se o Custo do Produto Vendido, para obter 
o Lucro Bruto. E do Lucro Bruto diminuem-se as Despesas Operacionais, que foram 
apresentadas na análise de dados, e como resultado tem-se o Lucro Operacional. 
Para encontrar o Lucro Líquido, subtrai do Lucro Operacional o IRPJ e a CSLL, com 
alíquotas de 15% e 9% respectivamente sobre o lucro presumido. A base de cálculo 
do lucro presumido para a indústria ceramista é de 8% para o IRPJ e 12% para a 
CSLL sobre a receita operacional bruta. Caso a base de cálculo do IRPJ ultrapassar 
o valor de R$ 60.000,00 trimestral, deve-se aplicar uma alíquota adicional de 10% no 
valor excedente.

Para entender as variações apresentadas nas DRE dos períodos estudados, 
foram aplicadas as análises verticais e horizontais em seus dados.

DRE 3º Trimestre 
/2014 A.V 3º Trimestre/2015 A.V A.H

Receita Operacional Bruta R$ 1.081.054,55 R$ 958.033,95
(-) Deduções R$ 50.291,68 R$ 54.128,92
(=) Receita Operacional Li-
quido R$ 1.031.249,87 100% R$ 903.905,03 100% -12,35%

(-) Custo de Produtos Vendi-
dos R$ 546.618,05 53,01% R$ 565.388,14 62,55% 3,43%

(=) Lucro antes de IR e 
CSLL R$ 484.631,82 46,99% R$ 338.516,90 37,45% -30,15%

(-) IRPJ R$ 15.630,83 1,52% R$ 13.160,68 1,46% -15,80%
(-) CSLL R$ 11.680,65 1,13% R$ 10.346,77 1,14% -11,42%
(=) Lucro Liquido R$ 313.548,18 30,40% R$ 169.766,51 18,78% -45,86%

 Tabela 5 Análise Vertical e horizontal da DRE do 3º Trimestre de 2014 e 2015
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Ao analisar horizontalmente as DRE, percebe-se que em 2015 houve uma 
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queda de 12,35% no faturamento da empresa, porém o custo do produto vendidos 
e as despesas operacionais aumentaram em relação a 2014 em 3,45% e 1,02% 
respectivamente, diminuindo em quase 50% o lucro líquido da empresa em 2015.

Na análise vertical percebe-se que em 2014 o custo do produto vendido 
representava 53,01% da receita líquida, passando para 62,55% em 2015. Esse 
resultado mostra que a empresa está com um custo produtivo muito auto em relação 
com seu preço de venda.

As despesas operacionais que representava 13,94% da Receita líquida em 2014 
passou para 16,09% em 2015. Esses itens fizeram com que a margem de lucro da 
empresa caísse para de 30,40% para 18,78% em 2015.

Pode-se afirmar que empresa optou por manter o preço de venda baixo, e 
manter seu volume de vendas em 2015 próximo ao de 2014, porém com seu lucro 
líquido reduzido. 

A análise da DRE é um importante instrumento de auxílio para tomada de 
decisões, por meio dela pode-se identificar onde estão os maiores gastos da empresa, 
ou seja, onde se localiza o ponto crítico da empresa, como também mostrar o que 
causou a queda na margem de lucratividade da empresa. Com isso o empresário 
pode buscar soluções que reduzam os gastos, para que se possam aumentar seus 
lucros. (OLIVEIRA, 2008).

4.2.2	 Margem de Contribuição.

A Margem de Contribuição (MC) é caracterizada pela diferença entre a receita 
de venda e os custos e despesas variáveis, colocando em evidência o valor que 
cada unidade produzida, proporciona de sobra à empresa para pagar seus custo e 
despesas fixos. (Martins, 2010).

Descrição Julho/2014 Agosto/2014 Setem-
bro/2014

3º Trimestre 
/2014

Preço de venda R$ 201,25 R$ 201,35 R$ 201,28 R$ 201,29
Custos Variáveis unitários R$ 82,55 R$ 87,39 R$ 83,87 R$ 84,55
Despesas Variáveis unitária R$ 26,67 R$26,69 R$ 26,68 R$ 26,68
Margem de contribuição R$ 92,04 R$ 87,27 R$ 90,73 R$ 90,06

Tabela 6 Margem de contribuição - 3º Trimestre de 2014 
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Na tabela 6 mostra a margem de contribuição no terceiro trimestre de 2014, a 
margem de contribuição unitária é o preço de venda, menos os custos e as despesas 
variáveis unitário do produto. Foram considerados com despesas variáveis os impostos 
e tributos sobre vendas. Para efeito gerencial no cálculo do IRPJ foi acrescentado o 
adicional de 10%, pois a empresa apresentou nos períodos estudados, faturamento 
mensal elevado, incidindo esse adicional, assim será evitado distorções nos cálculos 
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do ponto de equilíbrio.

Descrição Julho/2015 Agosto/2015 Setembro/2015 3º Trimestre 
/2015

Preço de venda R$ 208,39 R$ 208,35 R$ 207,91 R$ 208,22
Custos Variáveis unitá-
rios R$ 98,92 R$ 99,48 R$ 105,91 R$ 101,27

Despesas Variáveis uni-
tária R$ 29,83 R$ 29,82 R$ 29,76 R$ 29,81

Margem de contribui-
ção R$ 79,64 R$ 79,05 R$ 72,24 R$ 77,14

Tabela 7 – Margem de contribuição – 3º Trimestre de 2015
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Ao analisar as tabelas 6 e 7, pode-se observar que houve uma variação da 
margem de contribuição unitária de um mês para outro em 2014, e em 2015 essa 
variação foi decrescente, ou seja, a cada mês o produto está deixando menos recursos 
para cobrir os gastos fixos. O que ocasionou essa queda foram os aumentos nos 
custos variáveis, pois as despesas variáveis oscilaram pouco em relação ao preço 
de venda.

Ao comparar os resultados nos dois períodos, percebe-se que os custos variáveis 
unitários (milheiro) aumentaram sua de 42% para 51% no preço de venda no mês de 
setembro. A empresa deve estar atenta aos resultados da margem de contribuição, 
pois a partir do momento que apresentar resultado negativo, ela deverá procurar 
soluções imediatamente, pois se manter a venda resultará em prejuízo à empresa.

4.2.3	 Ponto de Equilíbrio

Quando uma empresa conhece a composição dos gastos e da formação do 
preço do seu produto, é possível saber a quantidade mínima a ser vendida para 
começar a obter lucro e auxiliam na tomada de decisão (DUBOIS ET. AL., 2008, 
CORREA ET. AL. 2017, HESPANHOL, FONTANA, 2017). O ponto de equilíbrio, ou 
ponto de ruptura, é o nível de vendas no qual o lucro é nulo .(BORNIA,2009, RIBEIRO, 
2010, CORREA ET. AL. 2017). 

O Ponto de Equilíbrio é a soma dos custos e despesas fixas dividido pela 
margem de contribuição unitária. No terceiro trimestre de 2014 teve seu maior ponto 
de equilíbrio no mês de agosto, sendo assim nesse período a empresa precisa 
vender mais produtos para pagar seus gastos fixos para obter lucro. No trimestre de 
2015, conforme o quadro 26, a empresa apresentou um índice de ponto de equilíbrio 
crescente no decorrer dos meses. A cada mês a empresa precisa vendas mais 
produtos para cobrir seus gastos fixos.

Esse índice vem aumentando em razão da margem de contribuição unitária do 
produto, que vem apresentando queda a cada mês.
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Figura 6 Ponto de Equilíbrio no 3º Trimestre de 2014 e 2015
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Na fi gura 6 pode-se perceber que se a empresa não tomar uma decisão 
satisfatória, poderá tem sérios problema de lucratividade, ao comparar o resultado do 
ponto de equilíbrio com o lucro líquido obtido nas DRE, percebe-se que a empresa 
está gerando lucros. Porém precisará aumentar seu volume de venda para atingir o 
mesmo lucro do ano de 2014. Caso a empresa tenha seu volume de venda menor que 
o ponto de equilíbrio, faltarão recursos para arcar com seus gastos, o que resultará 
em prejuízo para empresa. (ANDERSON, 2006, DUBOIS ET. AL. 2008, LEITE ET. 
AL., 2012, DE ARAÚJO ET. AL. 2016, CORREA ET. AL. 2017).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base na fundamentação teórica e no estudo de caso, procurou-se, ao 
longo do trabalho ferramentas que pudessem responder o problema de pesquisa 
proposto inicialmente: Como a empresa estudada pode aplicar a gestão de custos como 
ferramenta para a tomada de decisões? Para responder a esse problema, a pesquisa 
objetivou identifi car a aplicação da gestão de custo no processo produtivo de uma 
indústria cerâmica, no município de São Miguel do Guamá- PA, como instrumento para 
a tomada de decisão empresarial.  Para isso foi feito um levantamento dos gastos 
da empresa, a fi m de gerar informações que serviram de base para as análises das 
demonstrações resultado e do ponto de equilíbrio. Também foram aplicadas as análises 
vertical e horizontal para mostra as variações ocorridas nos períodos estudados.

A análise horizontal informou a variação percentual ocorrida de um período para 
o outro, podendo-se observar se teve aumento ou queda. Com essa informação os 
gestores poderão avaliar o comportamento do resultado da empresa em período mais 
curto, facilitando a tomada de decisão diante de uma situação negativa.

Com a análise vertical foi possível verifi car que a maior parte dos recursos da 
empresa está voltada para os gastos variáveis, portanto a empresa deverá avaliar 
quais os gastos poderão ser reduzidos para melhorar seu resultado.

Com a aplicação da margem de contribuição a empresa conseguiu descobrir o 
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valor que o seu produto deixou para pagar seus gastos fixos, porém se uma empresa 
não conhece a sua margem de contribuição, poderá ter um grande volume de vendas, 
porém acumular prejuízos. Por exemplo, se a margem de contribuição for negativa, 
quanto mais a empresa vender, mais prejuízo ela terá.

Diante das análises a empresa mostrou que dentro de um trimestre há muitas 
variações na margem de contribuição por diversos motivos. Dessa forma podemos 
concluir que com a gestão dos custos a empresa terá informações precisas para 
tomada de decisão, porém é importante que essa gestão seja acompanhada 
periodicamente, a fim de se ter um controle maior.

O ponto de equilíbrio serviu para mostrar para a empresa a quantidade de produto 
que ela precisava vender para começar a obter lucro. Sendo assim, diante de uma 
crise é possível saber até que ponto ela poderá reduzir sua produção sem prejuízos. 
Portanto, se a empresa vender uma quantidade abaixo do ponto de equilíbrio definido, 
estará gerando prejuízo, caso as vendas caiam, mas se mantenham acima do ponto 
de equilíbrio, terá apenas uma redução no lucro.

Dessa forma conclui-se que a análise do ponto de equilíbrio é muito importante 
para avaliar a gestão de custo, mostrando se a empresa possui capacidade de 
produção e venda para atingir resultado satisfatório.	 A empresa estudada optou por 
vender seus produtos por um preço mais baixo afim de manter sua produção, mesmo 
assim sua venda caiu 14,4% de um período para outro, e sua lucratividade diminuiu 
quase 50%. As análises mostraram que no terceiro trimestre de 2015 a empresa 
vendeu 51% acima do seu ponto de equilíbrio. Também foi possível perceber onde 
ocorrem os maiores gastos da empresa, dessa forma os gestores saberão quais 
decisão terão que tomar para melhorar seu resultado. 

A relevância do estudo foi demonstrar que o gestor é capaz de ter controle 
sobre o produto fabricado pela empresa por meio dessas análises, sendo possível 
assim tomar decisões com relação ao volume de produção e ao preço de venda. 
Conforme o resultado do estudo pode-se concluir que a margem de contribuição e o 
ponto de equilíbrio juntamente com as análises vertical e horizontal, são importantes 
instrumentos na gestão do processo produtivo, visto que é através destas análises 
que se pode ter um controle melhor da empresa, podendo assim, reduzir custos e 
maximizar os resultados.

Deixamos em aberto este estudo para contribuir com outros estudos, pois se 
acredita que há outros indicadores que possam colaborar com o melhor gerenciamento 
da gestão de custos.
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